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DR. JAIME DE MAGALHÃES LIMA 
A morte do eminente pensador, no seu retiro da Quinta de S, Francisco, em Eixo, 

causa, no nosso meio, profunda impressão e tristêsa 

  

ee | 

  

Uma apoleótica homenagem perante 0 seu cadáver 

A figura veneranda do velho 
ancião, que era uma autentica re- 

liquia de Aveiro—pelo talento, 

pelo caracter, pela virtude e pela 
idolatria que votava a esta terra 
onde nascera e vivera—já não 
pertence a este mundo! 

Desapareceu! Finou-se ! Extin- 
guiu-sel a 

Morreu! 
Na sua casinha da Quinta de 

S. Francisco, ém Eixo, aonde há 
anos recolhera, acabou os seus 

dias Jaime de Magalhães Lima 
—eis a notícia que na terça-fei- 
ra, logo de manhã, recebemos e 
pela cidade se espalhou célere. 

E' de menos um—dos maiores 
—na cultura, na inteligência e na 
elegância moral com que se dis- 
tinguiu e nos honrou, baixando 

á cóva cercado da simpatia de 
todos, da consideração de todos, 
da estima de todos e por todos 
acarinhado, 

Setenta e seis anos foram os 
da sua existência durante a qual 
nos deu os mais salutáres exem- 
plos de honestidade, de ternura, 
de altruísmo. 

Literato, deixa uma obra vas- 
ta e admirável que o torna, nes- 
se campo, inconfundível, Enfilei- 
rava na vanguarda dos primeiros 
homens de letras e, como erudi- 
to, ascendeu às culminancias dos 
graudes do seu tempo, 

Guerra Jungueiro disse um 
dia: 

«Nunca falei nem me encontrei 
com Jaime de Magalhães Lima; e 

contudo conheço-o intimamente 
como se tivessemos convivido, 

Lendo com o mais alto interes- 
se tudo quanto o seu nome subs- 
creve, aparece-me nitida a sua 
individualidade, o sentimento que 
o disciplina, e a ideia que serve. 
E uma alma delicada, um espiri- 
to lúcido, um nobre carácter. Per- 
tence a essa memória dos bons, 
dos justos, dos idealistas que vão 
na dianteira da Humanidade e 
que ainda no seu retraimento são 
as escoras do mundo moral» 

Eis tudo. Eis o homem que 
Aveiro acaba de perder é de 
quem sempre se deve lembrar 
pelos nobres exemplos espalha- 
dos a flux, 

Não Me traçâmos a biografia 
conipleta porque ela se encontra 
no número que saíu por ocasião 
da homenagem prestada pela ci- 
dade em 1934, Contudo recorda- 
remos que Jaime de Magalhães 
Lima foi director da Agência do 
Banco de Portugal, deputado em 
duas legislaturas, presidente do 
município e provedor da Santa Ca- 
sa da Misericórdia. E que tôdas 
essas funções desempenhou com 
aprumo, não se esquivando ao 

sacrifício quando a fôrça das 
circunstâncias lho impunham, 

O Democrata, acompanhando 
a família do saúdoso extinto no 
Juto que a envolve, inclina-se pe- 
rante os despojos do aveirense 
ilustre que no pequeno cemitério 
de Eixo dorme o sôno eterno e 
depõe sobre o humilde coval 
que nele ocupa um ramo de vio- 

lêtas- por serem de tôdas as flô- 

que mais se coadunam com a 
modestia do seu víver, 

O funeral 

Realisou-se às 10 horas de 
quarta-feira e constituiu uma 
grande demonstração de senti- 
mento, o funeral de Jaime de, 
Magalhães Lima. 

Era de prevêr. | 
Quando chegámos à Quinta: 

de S. Francisco repotisava o seu 
cadáver na capelinha que ali se 
ergue, logo à entrada, e, em sua! 
volta, a resarem, de joêlhos, 
muitas pessõas da terra, trajando 
rigoroso luto. E | 

A cada instante, os autos, de 
diferentes pontos, despejavam 
gente, sendo, por isso, elevado 
o uúmero dos amigos e admira-! 
dores que acorreram a prestar-! 
-lhe homenágem na hora derra- 
deira. 

Duas irmandades da freguesia 
abriam o cortejo fúnebre, de 
cruz alçada; adiante do féretro, 
ladeado pelos Bombeiros Volun- 
tários, o pároco, e atraz o sr. 
dr. Melo Freitas, juiz da comar- 
ca, com a chave, algumas pes- 
sõas da família do extinto, o 
Grupo do Alecrim, de que Jaime 
Lima fôra organisadôr e patrôno, 
levando a menina Olívia da Con- 
ceição Moreira um ramo de ale- 
crim com a seguinte quadra: 

Se é um sonho a vida 
Que todos acalentâmos, 
Vossa morte é tambem sonho 
Que todos nós pranteâmos. 

Depois a Banda da Associação 
Recreativa Eixense, a Associação 
de Assistência e Educação re- 
presentada pelo sr. Manuel Dias 
Vieira e representantes tambem 
da Agência do Banco de Portu- 
gal, Caixa Económica de Aveiro, 
Banco Regional, da Academia, 
dos caminhos de ferro do Vale 
do Vouga e C. P., do Recreio 
Artístico, do Club dos Galitos, 
do sr. Arcebispo Bispo de Ossi- 
rinco, etc. etc. destacando-se 
ainda, dentre a numerosa assis- 
tência, algumas senhoras de Avei- 
ro e Eixo e mais os sts. major 
Gaspar Ferreira, governador ci- 
vil do distrito; dr. Lourenço 
Peixinho, presidente da Câmara; 
dr. Jaime Duarte Silva, capitão 
Quina Domingues e José Fortu- 
nato Vidal, comandante e chefe 
da Polícia; dr. João Joaquim 
Pires, reitor do liceu; drs. Fer- 
reira Neves, José Tavares e Adol- 
fo Ferreira de Castro, profes- 
sores; dr. Alfredo Coelho de 
Magalhães, director do Instituto 
Superior do Comércio, no Porto; 
capitão-aviador Dias Leite; dr. 
Abílio Justiça, dr. Querubim 
Guimarães, deputado; dr. Mário 
Soares de Pinho, dr. José Graça, 
dr. Carlos Alberto Ribeiro, dr. 
Diniz Severo, tenente-coronel 
médico Rodrigues da Cruz, Aris- 
tides Tavares Ferreira, dr. Ma- 
núel Marques Vidal, Visconde da 
Granja, conselheiro Nunes da 
Silva, José da Fonseca Prat, dr. 
José de Azevedo, conservador 
do Registo Predial; José Tavei-   res mimosas, que tanto amou, as 

Lebre, 
Fernando Moreira, conservador 
do Registo Civil; dr. Carlos Vi- 
las Boas do Vale, dr. Adelino 
Simão Leal, Conde de Leiria, 
Albano Pinheiro, Silvério Ama- 
dor, Carlos Aleluia, dr. Francisco 

Calheiros, Fernando de Azevedo, 
dr. António Peixinho, Ricardo 
Campos, Manuel Alves Diniz, 
dr. Fradique de Melo, Alberto 
Carneiro, tenente Marques Go- 
mes, Aristides de Figueiredo, 
Porfírio Abreu, professor em 
Alenquer; dr. Carvalho Lucas, 
Artur Trindade, Aliredo Esteves, 
Fernando . de Albuquerque, en- 
genheiro Ricardo Malheiros, Jo- 
sé Pinheiro Palpista, João de 
Pinho Brandão, Armando Madail, 
Atanásio de Carvalho, Ricardo 
Costa, Joaquim Fernandes 
Rangel, Alberto Casimiro da 
Silva, Luiz de Melo do Rego, 

  

  DR, JAIME DE MAGALHÃES LIMA 

Soares, João Trindade, António) 

dr. António Lucas, dr. António Andrade, José Sobreiro, 
Artur Amador, Manuel Prat, dr. 
Mário Pinho, Henrique Pereira 
Campos e muitos. outros, míti- 
tíssimos, de que nos foi impos- 
sível tomar nota. 

Da porta do cemitério até 

mu 

perto da cova que lhe era desti- 
nada, o caixão foi conduzido 
pelos srs. Sebastião Lima, enge- 
nheiro Lima Henriques, dr, Sa- 
raiva Lima, engenheiro António 
Xavier, dr. Fradique de Melo e 
dr. Jaime Duarte Silva. 

Antes de ser lançado á terra 
o corpo de Jaime de Magalhães 
Lima a multidão rodeia-o e no 
meio de comovedor silencio o 

Dr. Alberto Souto 

compungido, diz: 

«Falando nêste cemitério à bei- 
ra do coval de Jaime de Maga- 

  

  

mais prontamente possivel. Aos   ra, arquitecto Júlio Sobreiro, ca- 
pitão-veterinário António Tavares 

  

glorificação da saiidade. 

Desejo ser sepultado no cemitério do lugar em que falecer e 
instantemente rogo a quem do meu funeral houver de ter a caridade 
de cuidar, que êste seja humilíssimo em caixão, sem o minimo ador- 

no, acompanhado a um só sacerdote da Igreja Católica d qual per- 

tenço e dado o meu corpo d terra de modo que esta o consuma o 

As últimas disposições do morto ilnsire 
= —— 

CU a FLDRE 

meus parentes e amigos peço que 
por minha morte não usem o mais pequeno sinal de luto nem em si 
nem em.suas casas e antes tudo e todos contintem como se eu vivo 

fôsse e com êles estivesse e contente. A morte não é pena, é uma 
Oxald a merecesse daquêles que eu amei 

e me amaram e aos quais pelo seu amor lhes beijo as mãos.   

lhães Lima não desejo perturbar 
a simplicidade do enterro do Jus- 
to. 

Funeral sem pompa, pobre e 
humilde por vontade expressa do 
grande espírito que acaba de se 
evolar e nos deixa no seu corpo 
apenas uma relíquia veneranda, 
não seria nunca a minha palavra 
desengalanada é modesta que lhe 
daria a magnificência que os ad- 
miradores de Jaime de Magalhães 
Lima lhe desejariam imprimir. 
Mas dir-se-ia que os amigos o 
esqueciam e que as glórias do 
mundo passam tão depressa que 
a menos de dois anos da roma- 
gem apoteótica que o povo de 
Aveiro e Eixo fez à Quinta de 
S. Francisco, já não havia quem 
lembrasse nêste momento a gran- 
deza do finado e quem trouxesse 
na evocação da palavia o eco da 
voz da mult dão que na hora fes- 
tiva por aqui passou, aclaman- 
do o; 

Não venho, porém, fazer o seu 
elogio fúnebre nem falar em no- 
me da filosofia ou das letras, da 
crítica ou da política, do pensa- 
mento ou da arte que o tiveram 
por cultor e em que êle foi prín- 
cipe, 

Quero dizer-lhe apenas o adeus 
do povo, do povo que êle, sem 
bajulações nem servilismos, amou 
e honrou, enalteceu e estremeceu, 

Povo não é uma expressão po 
lítica ou social; é uma expressão 
realística, é a massa laboriosa 
dos viventes como êle a viu nas 
suas obras. 

Confundâmo-nos nêste momen- 
to com o seu anonimato, tome- 
mos a estamenha franciscana da 
sua humildade e revestidos da 
singeleza espiritual que caracteri- 
za os simples, curvêmo-nos dian- 
te do mestre que se fez aldeão e 
que no retiro do seu vergel, en- 
trê o rumorejar das árvores e o 
alarido das aves, estreitando-se à 
terra, nos ensinou o amor, a bon- 
dade, a virtude. 

Elogio da sua obra literária 
verdadeiramente gloriosa, elogio 
do seu pensamento verdadeira- 
mente superior, elogio do seu ta- 
lento verdadeiramente singular ? 

Não ! 

Nesta hora em que o seu gen- 
til espírito se tornou imortal, nês- 
te lugar sagrado que é o ádito da 
eternidade e onde o seu corpo 
vai repousar para sempre entre- 
gue plenamente à terra-mãe que 
tanto amou, num profundo e sen- 
tido recolhimento, meditemos o 
seu exempio e façâmos um acto 
de profissão da sua doutrina mo- 
ral, 

A Morte encontrou êste Santo 
na prática de todas as virtudes. 
Quem nos dera que ao chegar a 
nossa hora o mundo possa di- 
zer : foi virtuoso e foi bom como 
o Mestre! 

Enterremos o seu corpo que o 
reclama a terra! Façâmos silên- 
cio para que o seu espírito vôe 
até Deus sem que as nossas pa- 
lavras ínfimas e vãs perturbem a 
ascensão libertadora ! 

Depois de uma pavorosa qua- 
dra de dias tormentosos, o ceu, 
no dia do seu passamento, desa- 

  

nuviou-se subitamente e deixou- 
-nos vêr o sol rutilante num pre 
núncio de Primavera, 

Dia divino êste que traz em si 
o triunfo da vida na luz doirada 
que é a alegria do orbe! 

Simbolismo admirável, milagre 
impressionante! 

E' a vitória das fôrças criado- 
ras sôbre a confrangedora opres- 
são das tempestades! 

Cenário soberbo para a ascen- 
são de uma alma pura e grande 
como a dêste Justo | 

Deixêmos em silêncio que o 
Jesígnio da sua vida se cumpra 
inteiramente; a Natureza canta — 
o triunfo da sua morte !r 

Por ultimo fala o sr. 

Dr. Alfredo Coelho de 

Magalhães 

que nestes termos se exprime: 

«Tenho-o pensado, muitas va 
|zes, e já o tenho dito, algumas ; 
diante da morte, só sei ter uma 
atitude —a do silêncio comovido, 

E, por isso, quando, ontem, 
aqui cheguei, e me disseram que 
cumprisse o dever de proferir 
algumas palavras perante o ca- 
dáver do Dr. Jaime de Maga- 
lhães Lima, eu vi, logo como 
me oprimia a alma a tortura de 
sentir que não saberia dizer a 
admiração que todos lhe votáva- 
mos, a gratidão que nos rendia, 
ao lembrarmo-nos que foi para 
junto de nós que êle veio, quan- 
do, um dia, deixando o tumulto 
do mundo, procurou o silêncio 
ea paz. 

Sempre tive a rua vinda para 
Eixo como um dos maiores 
dons que podiam caber, em sor- 
te, ao povo desta terra, a cuja 
alma fez bem o exemplo nobi- 
lissimo da sua vida que foi um 
estôrço constante para atingir a 
perfeição. 

O Dr. Jaime de Magalhães 
Lima era das raras almas eleitas 
que, podendo desprender-se das 
materialidades do mundo, 
se erguem e pairam alto, junto 
ao céu, tocadas da graça divina, 
ardendo e abrasando-se no dese- 
jo de se sentirem irmãs de Deus. 

Por mim o digo e creio que 
por todos da minha terra o po- 
derei dizer: quando lhe pressen- 
tia os passos, logo ficava em 
atitude de religioso respeito, 
tocando-me uma tão funda emo- 
ção que, através dela, eu com- 
preendia que estava diante dum 
homem de estranhas e divinas 
virtudes. 

Não sei quem como êle teria 
praticado a indulgência, a singe- 
leza e a humildade, a simpatia e 
o amor universalistas. 

Todos os que vivemos da 
bondade, da ternura e da graça 
do seu espírito, vamos. sentir, 
amargamente, a sua falta. Há-de 
senti-la esta terra que o amava 
enternecidamente. ; 

Depois de muitas vezes o ha- 
ver lido, ansioso de o com- 
preender e subir até onde subia 
o seu pensamento, e depois de 
tantas vezes o ouvir, sempre en- 
cantado, só ontem, ao aproxi- 
mar-me do sei cadáver, eu ava«   liei bem, diante da singeleza com 
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que quiz que o sepultassem, a 
grandeza dêste homem que, sen- 
do dos maiores de Portugal, 
deixa um tão nobre exemplo de 
humildade. 

Neste momento de* exaltação 
sagrada, confesso quanto lhe 
devo pelo bem que ao meu es- 
pírito fazia escutálo, e face a 
face com a sua alma, que eu 
sito erguer-se e pairar sôbre nós, 
aqui afirmo que, em tôda a mi- 
nha vida, jamais o esquecerei e 
deixarei de bem dizer.» 

A” campa tria baixou, a se- 
guir, enquanto o Sol, em rever- 
beros de fogo a iluminava do 
alto, o corgo hirto, inanimado, 
desse gentilissimo espirito de 
que a nossa terra se orgulha de 
ter sido berço. 

A paz eterna seja com êle— 
como a desejou, a concebeu e a 
amou. 
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Financiamento 
da Viniculfura 

Es ÇAR, 

As razões da crise vinicola 
portuguesa estão já estudadas e 
sabidas de toda a gente. 

Propuzeram-se soluções e en- 
tre umas mais ou menos exequi- 
veis, apareceram outras perfeita- 
mente inconcebiveis pela impos- 
siblidade de realisação. 

Aventavaim alguns ques: finan- 
ciasse o pequeno vinicultor pois 
é êle que mais gravemente pesa 
na balança da crise, dado o fac- 
to da sua pequena resistencia fi- 
nanceira o levar a uma oferta 
imediata e global do seu produ- 
to, na abertura da venda. 

O comprador, aproveitando-se 
da situação, faz baixar o preço 
até aos limites extremos, se os 
não ultrapassa, e o vinicultor a 
quem as dificuldades e necessi- 
dades de capital apertam, vende, 
por todo e qualquer preço para 
realizar alguns escudos. 

Sem dúvida que, financiar este 
vinicultor, dando-lhe assim pos- 
sibilidades de resistir à oferta, 
era uma solução. Mas é necessa- 
rio que vejâmos o seguinte: na re- 
gião do Centro e Sul a percenta- 
gem destes vinicultores (os pe- 
quenos) é de cerca de 80% À 
verba necessaria para êsse fim 
era de tal vulto que tornava a so- 
lução de regeitar, alem dos vários 
inconvenientes dosfinanciamentos 
á agricultura que a prática tem 
mostrado, 

Tabelar o valor minimo pelo 
qual se podesse comprar o vinho 
seria tambem uma solução. Mas 
nós sabemos todos como o com- 
prador se escapa pelas malhas e 
até como o vendedor transige, em 
segredo, 

Para que da aplicação da me- 
dida viesse proveito era precisa 
uma fiscalização apertada que 
sairia tão cara que tornava a so- 
lução de rejeitar. No entanto, ve- 
rifica-se que estas soluções—fi- 
nanciamento e tabelamento, ápar- 
te os inconven'entes, são as me- 
lhores. Tornou-se, pois, necess:- 
rio encontrar uma solução que, 
participando das virtudes, não 
encerrasse os inconvenientes. E, 
gosto é dize-lo: a Federação dos 

  

Vinicultores encontrou realmente ! 

  

a solução que é de uma maca- 
nica simples e acessivel a toda 
a gente, 

A Federação marcou um preço 
para as suas compras. O vinicul- 
tor propõe a venda do seu vinho, 
Imediatamente apoz a apresen- 
tação da proposta recebe a 1.º 

a tação á rasão de $18 o litro. 
Recebido o dinheiro, o vinicultor 
fica ao abrigo de ofertas a preços 
vis. Poderá procurar no mercado 
preços melhores que os da Fede- 
ração. Se os encontrar e antes de 
receber a 2º prestação comunica 
a sua desistencia de vender à 

(Federação reembolsando esta, 
* Eguivale o facto : 

1º-A um tabelamento, porque 
o vinho não descerá abaixo do 
preço pelo qual o compra a Fe- 
deração; 
2º—A um financiamento, pois 

     

Efemérides 

29 de Fevereiro 

1908—Morre no Porto a actriz 
Emilia Eduarda, que muito se 
distinguiu em cêna. 

— O presidente da Republica 
Argentina é alvo dum atenta lo 
de que sai incólome. 

é 

Ora toma! 
0 

Um banqueiro tendo-se ult- 
mamente apaixonado por uma 
actriz, resolveu desposa-la, Mas 
antes de casar, e com razão, O 
nosso homem pretendeu conhe- 
cer os antecedentes daquela a 
quem deliberou ligar o seu no- 
me, Que vida tinha levado. Que 
loucuras cometera, Que dispara- 
tes fizera, etc, etc, etc. E isto 
porque às actrizes, como é sabi- 
do, de ordinario, não pesa a ca: 
beça uma onça. 

A agencia de dectetives encsr- 
regada de colher as informações, 
depois de dois mezes de trabalho 
fatigante, exaustivo, fez entrega 
ao banqueiro do seguinte relató- 
rio : 

— A actriz teve sempre uma vi- 
da honesta e simples. Muito con- 
siderada por toda a gente. Só 
ultimamente caiu no conceito das 
suas relações, por se ter relacio- 
nado com um banqueiro de repu- 
tação detestavel. 

Palavra que éramos capazes 
de nos esportular só para vermos 

  

    

  

O DEMOCRATA 

basamento movimentado | 
O nosso colega Concelho da 

Murtosa conta no seu número do 

último sábado: 

A mocidade faz travessuras que 

nem ao Demónio lembram. E vós 

vamos narrar um caso que tem qual- 

quer coisa de cómico, mas que em 

nada se relaciona com a quadra car- 

navalesca que atravessamos. 

Na manhã de domingo passado 

realizou-se, na paroquial da Torreira, 

o casamento de António da Silva Ma- 

rinheiro com Arminda Gato, filha de 

António Pereira Gato, das Quintas, 

Eoquanto durou a missa, correu 

tudo bem. O pior foi á saída apare- 

cer Maria Clare, filha de Manuel Jo- 

sé de Pinho que, de punhos em riste, 

exigia ao noivo explicações sobre o 

facto de não ter satisfeito um com- 

promisso que para com ela tomara... 

Como era natural, produziu-se bor- 

borinho e, como era natural também, 

parte da assistência, em vez de tomar 

o rumo de suas casas, seguiu, curiosa, 

o cortejo nupcial. 

Mas ao chegarem ás Quintas é que 

foram elas! A Maria Clara, com as 

carralas de razão que lhe assistia, 

engalfinhou-se no António e deu-lhe 

tantas, tantas como as promessas de 

amor que lhe fizera!... 

Os leitores estão a ver o que se 

seguiu: o noivo, atrapalhadíssimo, com 

o fato a estrear, já rôto; a noiva, ato- 

anita; os pais dos noivos, carraucudos 

e os convidados mal dizendo a hora 

em que aceitaram o convite, tudo à 

correr, cada qual para o seu lado, 

dava a impressão de ter havido algum 

incêndio... 

E o povo ficou a comentar, favo- 

rávelmente á pobre Maria Clara, já 

se vê, esta lastimável cêna entre pem- 

binhos, uns que ganharam asas e ou- 

tra que as perdeu, mas todos voando 

em péssima direcção, . 

Mil diabos. Complicações es- 

cusadas, Asneira grossa. Antes 

o António e a Clara nunca se ti- 
vessem conhecido e olhado um 

para o outro. Há, porém, mo- 

mentos na vida... 
A Clara andou mal. Porque is- 

to de reivindicar direitos também 

tem os seus prasos. E a Clara 
agiu fóra do praso... 
Ago O isa 

Êste número foi viga-   a cara do insigne conquistador... do pela Cengura 

  

  

guinte: 

side, informo V. Ex.º que no 
deu à Câmara foi lançado, 

«Provou-se que o p 

A Bem da 

O inquérito à Câmara de fiveiro 
Sôbre êste assunto é nos comunicado, em nota oficiosa, o se- 

  

Ex; Senhor Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

Para conhecimento da Câmara u que V. Ex.º dignamente pre- 

processo de inquérito a que se proce- 

com data de 15 do corrente, pelo 

Senhor Ministro do Interior, o despacho do teor seguinte: 

Comissão Administrativa do Município de Aveiro 

são pessõas honestissimas», diz a informação supra. 

Tanto me basta para considerar que a solução que me é apresen 

tada, de resto de carácter político, se não contem naquela premissa. 

Arquive-se, pois, o presente processo, devendo dar-se conta desta 

minha decisão às entidades visadas. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1930. 

Govêrno Civil de Aveiro, aos 22 de Fevereiro de 1936. . 

residente e vogais da 

(a) Pais de Sousa 
Nação 

O Governador Civil, 

(a) Gaspar Inácio Ferreira 

  

  

Dr. Rui bafino 
MÉDICO — CIRURGIÃO 

Igõe 

Doenças da 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
pos 

Consultas das 9 ás 11,30 h. 

e das 17 ás 19 h. 

Rua de José Estêvão, 28 

==AVEIRO == 

  

O sal 
—o— 

Ultimamente tem subido bas- 
“tante êste produto da nossa ria 
cujo preço andava quási de ras- 

'tos. 
Já se vende cada vagão a 

500800 e mais.. 

Parabens aos felizes. 

A 

o lavrador pode desistir da venda 
se encontra melhor preço. 

Façâmos justiça reconhecendo 
a maneira superior como foi pos- 
to e resolvido o problema. 

S. A.     
Pelo Liceu 

No Liceu de José Estevão realisou- 
'-se na penultima sexta-feira, depois 

| das aulas, uma peguena festa infantil, 

| exclusivamente, dedicada aos alunos 
| das duas primeiras classes e que teve 

logar no Ginasio-Teatro daquele esta- 
| belecimento de ensino, 

| Terminou a matinée com a distri- 
| buição do livro Cincoenta Fábulas de 
Fedro, da autoria do sr. dr, José Ta- 
vares, aos alunos que se apresentaram 

de lrajos carnavalescos, sendo contem 

plados os seguintes: Maria Bebiaua 
de Azevedo Canelas (Cossaco), Maria 
Candida Monteiro Rebocho (Espanho- 
ta), Maria Helena Saldanha e Qua 
dros (Boneca antiga), Laura Ferreira 
Osorio (Holandeza), Fernanda Dias 
Coimbra, idem; Judit de Almeida 
Marques (Minhota), Maria Perpetua 
Trindade Salgueiro, (Madeirense), Ma- 
nuel Lopes Conde Junior (Cowboy), 
Abel da Encarnação Durão (Pierrot), 

Anselmo Gamelas Gomes Teixeira (Zé 

Povinho), e Antonio Martins Arreja 
(Excentrico) 

Da orquestra faziam parte as quin- 

tanistas Maria Gabriela Rezende Fer- 
reira (piano), e Maria José Vieira 
Gamelas, (violino) e o aluno da 7º 
classe, Rolando Maia (violino). 

O júri era tambem formado por 

IMPRENSA 
“A SITUAÇÃO, 

Voltou a publicar-se em Coim- 
bra, agora sob a direcção do sr. 
dr. José Viana e como tri-sema- 
nário, o jornat defensor do Esta- 
do Novo que ali se havia funda- 
do sob os melhores auspícios. 

Congratulando-nos com o fa- 
cto, agradecemos a quota parte 
que nos cabe dos cumprimentos 
que dirige à Imprensa e desejá- 
mos-lhe as máximas prosperida- 
des. 

  

O Carnaval 
Os 

A falta de espaço obriga-nos a dei- 

xar para o número imediato a descri- 

ção das festas carnavalescas realiza- 

das entre nós e que, por o tempo se 

ter composto na terça-feira, decorre- 

ram bastante animadas, mas pouco 

ruidosas, - 
A experiência, porém, não deve 

ter desalentado os promotores, 2 

quem mais uma vez felicitâmos, inci- 

tando-os a repetirem, nos anos futu- 
ros, com maior latitude, o que agora 

não lhes foi muito difícil conseguirem, 

  

BR bandeira o 

Um assíduo leitor do nosso 
presado colega O llhavense repôz 
as coisas no seu lugar, comun!- 
cando-lhe que a bandeira içada 
na Câmara Municipal do Pôrto 
por ocasião da revolta de 31 de 
Janeiro foi a que pertencia co 
Centro Democrático Federal 15 
de Novembro e era de côr ver- 
melha. 

Pois está claro. Foi a essa 
exactamente que todos os jornais 
da época aludiram e à qual a 
história faz referência, não tendo, 
por isso, a azul passado duma 
confusão que só o fumo e o 
cheiro da pólvora explicam, como 
já dissémos. 

  

Assembleia Nacional 
=0= 

Encerrou no sábado os seus 
trabalhos, tendo terminado assim 
o segundo período legislativo. 

Antes, houve um almôço de 
confraternização entre os deputa- 
dos, que também fôram cumpri- 
mentados pelo sr. Presidente do 
Ministério, o qual aproveitou o 
ensejo para fazer importantes e 
oportunas declarações sôbre o 
actual motiento político, termi- 
nando-as dêste modo: 

No meio do desassossêgo geral é 

bem provável que venha a haver cam- 
paohas de Imprensa, discursos amea- 

cadores, longos artigos de jornais ou 

de revistas e depois disso é também 

provável que não haja nada, De con- 
trário, ou se trata de fórmolas jurídi- 
cas e é preciso ter razão ou se trata 

de cutras e é preciso ter fôrça. Creio 
bem que uma e outra não nos falta- 

rão no mowsnto preciso, 

É natural. 

  

Feira de Março 

Começou a ser levantado o 
abarracamento no Largo do Ros- 
sio para o mercado anual que se 
efectua no mês que entra âma- 
nhã, costumando atrair a Aveiro 
muitos milhares de pessoas. 
Como a Comissão de Iniciati- 

va continúa a dormir a sono sol- 
to nada mais diremos para não a 
perturbar no seu sossego. 

Até dá vontade de cantar: 
Dorme que eu vélo... 
Raio de sorte! 

— TT — gre 

Os pontos nos ii 
=0= 

O sr. dr. Tôrres Garcia pro- 
mete começar a responder na 
próxima semana à afirmação do 
grande panjletário, que não lhe 
reconhece autoridade para dirigir 
o Diário de Coimbra. 

Vamos então a vêr o que sai 
mais do curioso choque de opi- 
niões entre os dois velhos ami- 
gos... 

  

-0. 

O TEMPO 
=0=— 

Tudo fazia prever na quar- 
ta-feira que ele se modificas- 
se para melhor. Não sucedeu, 
porem, assim e a chuva vol- 
tou no dia seguinte. 

Quatro meses a cair agua 
não será ainda o suficiente? 

Sr. dr. Peixinho... Sr. dr. 
Peixinho... 

ESSENCIAS «HOUBIGANT» 

  

        alnnos do Liceu, Souto Ratola— AVEIRO 

CUMprIMENtOS GO ST. 

Por ter passado no sábado o 
seu aniversário natalício, cuja 
data aproveitou para baptisar o 
quarto filho, foi daqui cumpri- 
mentar o sr. dr. Mário Pais de 
Sousa por êsse facto e ainda por 
voltar a gerir a pasta do Interior, 
um numeroso grupo de aveiren- 
ses que na casa, onde reside, em 
Cantanhede, tôra recebido apê- 
nas têve conhecimento da visita 
inesperada. 

Fez as apresentações o sr. dr. 
Jaime Silva, ilustre advogado da 

tou o sr. Ministro do Interior 
em nome dos presentes, pedin- 
do-lhe para Aveiroa sua protec- 
ção, o seu amparo, o seu cari- 
nho. 

O sr. dr. Pais e Sousa, deveras 

  

Ministro do Interior 
na sua casa de Cantanhede 

sensibilizado, agradeceu a mani- 
|festação e o apoio que lhe leva- 
vam e exaltando a figura de Sa- 
lazar espraiou-se em considera- 
ções sôbre a obra patriótica do 
Govêrno a que pertence e cuja 
acção só visa o bem público e 
nada mais, 

Depois o sr. Ministro do In- 
terior conversou animadamente 
com os visitantes por espaço de 
uma hora, retomando êstes, a 
seguir, os lugares nos automó- 

d “veis onde regressaram a Aveiro. 
comarca, que duplamente felici- | 

ceram algumas individualidades 
De Ílhavo tambem compare- 

de destaque no concelho, p-lo 
que a longa fila de carros se fez 
notar em tôdas as localidades 
que atravessou, sem excluir a 
própria vila de Cantanhede. 

  

  

Notas Mundanas 
Pniversárics 

Fazem anos: no dia 2 de março, 

os srs. Humberto Trindade, da im- 

sargento-ajudante João António Salga- 

do, sub-chefe da Banda Regimental; 
em 3,0 sr. Serafim de Oliveira, 2.º 
sargento de infantaria 19 e o acadé- 
mico Henrique Ramos Guimarães, fi- 
lho do sr. Manuel José da Costa 

Guimarães; em 4, os srs. Albano 

Henriques Pereira, da acreditada fir- 
ma Ferreira Pereira & C'; Francisco 
Moreira, aspirante de Finanças; dr. 

Ernesto Nunes Vidal, médico no Por- 

to e José dos Santos Jorge, guarda-li- 
vros na mesma cidade e em 6,08 srs, 

Florentino Vicente Ferreira e José F, 

ada Costa Mortágua, empregado nos 

escritórios da Vacuum Oil Company 
desta cidade. - 

Casamentos 

Na vetusta capelinha de S. Barto- 

lomeu e após o registo civil, efectuou- 

-se no último sábado o enlace mar 

trimonial da sr.º* D. Didia da Costa 
Guimarães, uma das mais gentis e 

prendadas meninas da nossa terra, 

com o sr, Arnaldo Estrela dos Santos, 
industrial, da Covilhã. 

Servirom de padrinhos o pai e q 

tia da noiva, respectivamente, o sr. 

Manuel Lopes da Silva Guimarães, 
comerciante da nossa praça, e D. Ma 

ria da Apresentação Costa Reis, e os 

pais do noivo, st.º D. Laura Estrela 
dos Santos e o sr. João Rodrigues 
dos Santos, 

Após a cerimónia religiosa foi ser- 

vido aos numerosos convidados um 
finissimo copo de água durante o 
qualos noivos foram muito felicitados 

e exaltadas as suas qualidades, que 

assaz devem concorrer para a felici- 

dude do novo lar, 

Na corbeille, guarnecida de valio- 

sas prendas, destacavam-se as seguin: 

tes: e 

Do noivo à noiva, uns brincos de 
brilhantes; da noiva ao noivo, um 

anel de brilhantes; dos pais da noiva, 

um envelope fechado; dos pais do 
noivo, um faqueiro de prata; de D, 

Estrela Amélia Ferreira Leão e eng 
Joaquim Ferreira Leão, um guarda- 

-jolas em pau preto e prata e um 
passe-partou em madeira e prata; de 

António Estrêta dos Santos, um alfi- 
nete com brilhantes; de D. Amélia Es- 
trela dos Santos Marão e Francisco 
Mendes Marão, um estojo com sala- 
deira de cristal e prata; da Fábrica 
António Estrela & Comp.*, um reló- 
gio em pau preto; de Alexandre Cata- 

lão Espiga, uma salva de prata; de 
Jútio Tavares da Cruz, um candeeiro 
eléctrico de pau preto e prata; de 
Alexandre Aibéo, um relógio em pau 

preto e prata; de Anibal de Moraes, 
uma salva de prata; da Vinícola de 
Anadia, L.da, uma caixa de campa- 

gue; de D. Maria Pinto e sua filha 
D. Isaura de Assis Pinto, um relógio 
em pau preto e prata; de D. Maria 

Rosete Maia, uma“salva de prata; da 

menina Maria de Fárima Maia, um 

paliteiro em pau preto e prata; do te- 

nente-coronel Artur Nobre de Figuei- 

redo e família, um serviço de chá; de 

D. Maria José Nobre da Costa, uma 

imagem de N. S.º da Conceição; de 

D, Ana Teixeira Reis e Alberto Car- 
los Costa dos Reis, duas colunas com 

espelhos; de D. Maria Avia de Melo 

Carvalho, um relógio em mármore e 

prata; de D. Branca Gonçalves Coro- 
no, uma cáixa para postais e sêlos 
em pau preto e prata; do capitão 

Francisco Gonçalves Corono, um es 

tojo com faqueiro de peixe; de D. Ma- 

ria Ermelinda Picado uma jarra em 

cristal; de D. Maria da Apresentação 

Costa Reis, um serviço de jantar; de 

Vital Fialho, um estojo com duás ar- 

golas de prata; de Adelino Amaral 

Marques, duas jarras em prata e do 

irmão da noiva Tércio da Costa Gui- 

marães, um estojo com pena de pra- 

ta   O Democrata cumprimenta o ditoso 

par, que foi gosar a lua de mel para 

portante firma Trindade Filhos e o; 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

e 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

Ema e 

AVEIRO mm. 

  

o Minho, desejando-lhe um futuro 

perene de venturas, 

Partidas e Chegadas 

Encontra-se em Aveiro, a passar 
alguns dias, o nosso conterrâneo e 

amigo dr, Humberto Leitão, médico 

da Companhia Nacional de Navega- 
ção. 

—Estiveram nesta cidade os srs 

major Joaquim Augusto Geraldes, da 

G. N. Republicana de Coimbra; Or- 
lando Peixinho e Eduardo Cerqueira, 
pagadores das O. Públicas, respecti- 
vamente em Viana do Castelo e Guar- 
da; drs. Alberto e Ariindo Vicente, do 

Troviscal; Joaquim Coelho Huet e Sil 

va, aspirante de Finanças em Ponte * 
de Lima; José Nunes de Figueiredo, 

guarda-livros em Águeda; Reinaldo 
Neto de Sousa, escrivão de Direito 
nagnela comarca; dr. Carlos Vilas 

Bôas do Vale, delegado do P. da 
Republica em S. Pedro do Sul; dr, 

Abilio Justiça, distinto oftalmista em 
Coimbra; aspitante Evangelista de 

Oliveira Barreto, aluno da Escola 
Militar c Manuel Craveiro Júnior, 
professor no Porto, 

a Em teem 

A Cinzes 
(Sim 

Magestosa, imponente, a procissão 

de quarta-feira, que, devido ao bom 

tempo, atrafu a Aveiro muitos milha- 
res de pessoas, - 

Os comboios, com a composição re 

forçada, desde manhã cêdo que come- 

caram a despejar gente, sendo tambem 

inúmeros os automóveis e as bicicletas 
que se juntaram, vindo alguns dêsses 

veiculos de distantes pontos, 

O miserere, ouvido atravez dum 
microfone durante a paragem dum 

dos andôres sobre a ponte, produziu 

surpreendente efeito, O Rossio, a Rua 
do Cais, Praça do Comércio, Arcos, 

Praça Luíz Cipriauo e Rua 5 de Ou- 

tubro, principalmente, era um mar 

humano á hora em que foi entoado, 

A procissão passou, pela primeira 

vez, na Avenida Central, cujos pas- 
seios também se encheram, concorren= 

do êsse faclo para o descongestiona- 

mento das outras artérias. ' 
Louvores à Ordem Terceira de S 

Francisco por o brilhantismo que im” 
primiu ao cortejo, e sem o qual, der 

certo, não atratría tantos forasteiros. 

  

Os úlfimos bailes 
bros fics 

Decorreram igualmente animados os 

bailes que se efectuaram no sábado e 

seguuda-feira, promovidos, respectiva- 

mente, pela Companhia Voluntária S. 

P, Guilherme Gomes Fernandes e Club 
dos Galitos, tendo-se dansado e briu- 

cado com entusiasmo até bastante 
tarde, 

As decorações do Teatro, na primeira 

noite, estêve a cargo dos irmãos Bel- 

miro e Sebastião Amaral e da segunda 

foi encarregado Firmino Costa, sendo 
ambas de um belo e surpreendente 

efeito, 

* E * 

Os bailes públicos de domingo e de 
terça de entrudo tiveram também farta 

concorrência, despedindo-se assim o 

carnaval de 1936, que nestas diver- 
sões encontra sempre o maior quinhão 
de adeptos. 

  

  Lêr a 4: página 

 



  

  

   

      

  Renee pe 

SOUCASAUX d& PIMENTA agradecem a visita de 
V. Ba: à exposição dos novos modelos FORD de 1956. 

A inauguração é na próxima quinta-feira pelas 16 horas. 

Praça Luis Cipriano— Aveiro. 

O DEMOCRATA 

“Ava 

  

  

Dr. Mário afias 
mig = 

Com sua família retirou no rápido 
da tarde de quarta-feira para Santa- 

rém, o sr. dr, Mário Matias, que aqui 
exerceu por espaço de alguns anos as 

funções de secrelário geral do govêr- 

no civil com a maior competência, 

sendo nm excelente auxiliar dojchefe 
do distrito, 

Na gare do caminho de ferro teve 

afectuosa despedida, comparecendo 

alí os ses. Major Gaspar Ferreira, dr, 

Lourenço Peixinho, dr, Melo Freitas, 

dr, Celestino Dias, Alfredo Andrade, 

presidente da Câmara de Oliveira de 

Azemeis: Diniz Gomes, presidente da 

Camara de Ilhavo; dr, Jaime Duarte 

Silva, dr. José Gamelas, dr, António 

Peixinho, dr, Alberto Ruela, dr, Fran- 

cisco António Soares, dr. Eduardo 

Vaz Craveiro, capitão Amílcar Game- 
las, tenente Leonar do Campos, capi- 

tão João Tavares, Alfredo Estêves, Al- 

fredo Osório, Cipriano Neto, Pompeu 

Pereira, António Calheiros, Duarte 

Rocha, Elias Gamelas, Aurélio Costa, 

António Ferreira, João Peixinho, An- 

tónio Osório, José Cristo, Jeremias 

Vicente Ferreira, António Aguiar, Gus 

É tavo Moreira, Francisco da Encarna- |: 

Eilção, Firmino Picado, Adriano Pires, 

Pires Soares e aínda o dr. Alberto 

“Souto e o director dêste jornal, que, 

chegando precisamente quando o com- 

boio se punha em marcha, não tive- 

ram tempo de lhe apresentar os seus 

cumprimentos, 
Sinceramente desejâmos que o sr. 

dr. Mário Matias encontre pela vida 

fóra tôdas as felicidades à que o seu 

carácter lhe dá incontestável direito, 

cm 

Taxa milltar 
—0— 

  

  

     

      

      

Brinco com brilhantes, 
Perdeu-se, desde a Rua do Car- 

mo ao bairro de Sá, gratifican- 

do-se quem ofentregar nesta Re- 

dacção. 

  

ATENÇÃO 

Objectos | Canetas: 

CONTO DE 10º/,| COMO DESCON» 

DOS PREÇOS 

ACTUAIS, 

na casa 

Souto Ratola 

AVEIRO 

Tacões de Borracha... 

Os melhores, quais são ? 

“IRROMPIVEL” 
E não há discussão ! 

com pEDRAS| CONKLIN; 
WATTERMAN seguro 

FINAS DS pr LIKAN EE a 

TO DE 10% 

DOS PREÇOS 

DAS TABELAS. 

  

Bt tan ro 
... se fôr previdente: o seguro contra acidentes indivi- 
duais que deve quanto antes fazer na Companhia de 
Seguros Europêa, dar-lhe há direito a uma indemnisação 
diaria durante o periodo em que estiver incapacitado de 
trabalhar. 

Para todas as informações consulte o nosso Agente 
regional ou dirija-se directamente ár 

COMPANHIA DE SEGUROS 
EUROPEA 

LISBOA R.Nova do Almada. 64-|* 

  
  

   

MATOSO PEREIRA DE ALBUQUERQUE 

  

Termina hoje o prasó para pa- 

* gamento dêste impôsto pelos 

mancebos isentos das fileiras do 

(' exército, 
| De âmanhã em diante custa o 

dôbro. 

—— — qo. 

Excursão a bisboa 
=0= 

Não se efectou esta anunciada 

excursão, marcada para ante-on- 

tem, devido a não haver nume- 

ro suficiente de passageiros. 

A época não era das melho- 

res. 
a e 

Cofre de Previdência 

Ministério das Finanças 
gr 

Recebemos o relatorio e contas 

da gerencia de 1934-35, que mos- 
tra bem o valor e fins beneficen- 
tes desta Instituição. 

Do mesmo relatorio verifica-se 
que esta Instituição tem actual- 

mente 7.294 sócios e nos 10,5 

anos da sua existencia pagou su- 

bsidios na importancia, de Es. 

7.540.824528 e de pensões por 
doença, Esc. 110.557872. 

Estes numeros mostram os be- 

nefícios prestados às familias dos 

socios e aos proprios sócios, vis- 

to que o Cofre paga a parte do 
vencimento perdido quando este- 
jam doentes. 

Incontestavelmente honra a 
sua Direcção que a esta obra 

bições de francês 
prático e teorico 

Indica-se nesta Redacção pes- 
soa competente para as ministrar. 

  

ESSENCIAS HOUBIGANT 

De aromas os mais deliciosos 

SOUTO RATOLA-—AVEIRO   

  

bal— AVEIRO 

Agentes em Aveiro: JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA e FERNANDO 

  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- vo esteja completamente restabe- 
lecida, a esposa do nosso amigo | 

  

Correspondencias 

Quintans, 21 
A tuberculose vitimou esta noite 

Albina de Jesus, mais conhecida por 
Albina Laranjo, 

Era solteira e tinha 42 anos de 

idade, 
—Também se finou a esposa do 

st. Manuel dos Santos ou Manuel da 
Ucha, deixando uma filha menor, 

Extranha coincidência: morreu no 
mesmo dia, à mesma hora, com a 

mesma idade e à mesma doença da 

Albina, indo ambas para o cemitério 
de Oliveirinha, 

— Vieram passar o Carnaval com a 
família os nossos amigos Arnaldo Neto, 

aspirante de Finanças em Castelo de 

Paiva, e seu irmão Celestino, estudan- 
te da Universidade de Coimbra. —C. 

Oliveirinha, 27 
Esteve entre nós a passar as férias 

do entrudo, o juiz conselheiro do Su- 
premo Tribunal de Justiça e ilustre 
filho desta terra, sr, dr. Arnaldo Vidal, 

-—Continúa o tempo vário o que 
traz apreensivos os nossos lavradores, 

Coisa triste. —C, 

Púvoa do Valado, 27 
O nosso conterrâneo José Júlio 

foi, no sábado, vitima dum roubo 
quando embarcava na estação 
velha de Coímbra com bilhete 
para Quintans, levando-lhe os 
gatunos a carteira que continha 
450800 e vários documentos de 
certa importância. 

Dado o alarme a polícia to- 
mou imediatamente conta do ca- 
so, sabendo nós que a carteira 
fôra num dos primeiros dias des- 
ta semana encontrada detraz da 

porta da estação de Coimbra B. 
com os documentos, mas sem o 

dinheiro. 
Va lá, vá lá: aínda é para agra- 

decer ao gatuno o cuidado que 
| teve de escolher só o que lhe in- 
teressava no meio de tudo... 

— Entrou em franca convales- 
cença, esperando-se que em bre- 
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AZONITR 
fizonitrokal- Um saco de 

tata, cereais, etc. 

fizonitrokal- 
sôbre qualquer outro.   

    empresta todo o interesse, cari- 
nho e inteligencia das suas facul- 
dades. 

  

Missa de sufrágio 
Passando na próxima quinta- 

-feira, 5 de março, o 1.º aniversá- 
rio da morte da sr? D. Aurora 
Marques da Maia e Cunha, espo- 
sa dedicada do nosso amigo An- 
tero Alves da Cunha, 1.º sargento 
de Infantaria 13, será resada uma 
missa pelas 9 horas dêsse dia, 
na igreja de S. Gonçalo, sufra- 
gando a alma da saudosa extinta. 

O viúvo antecipadamente agra- 
dece às pessõas que se dignarem 
toma” parte nêsse acto do culto. 

Agradecimento 
A familia de António de Bar- 

ros, falecido em 18 do corrente, 
vem por este meio agradecer us 
pessoas que o acompanharam ao 
cemitério, reparando assim qual- 
quer falta que tivesse cometido 
involuntdriamente, e de que pede 
desculpa. 

Aveiro, 27 ae Fevereiro de 
1936 

   

   

      

SOGÃO 
Vende-se um, grande, próprio 

pora restaurante, na Rua do Gra- 

d   
    

jito, 67—AVEIRO, 

Nulta atenção: Se já aplica nas suas culturas a adubação quimi- 

ca, deve dar a preferência ao poderoso MZONIFROKAL. Se 

não a aplicou deve experimentá-lo cujas dosagens são abso- 

lutamente garantidas, e na sua composição 

mais ricas matérias fertilizantes, 

Pedidos ao seu agente: 
sm 

JOÃO QUINTAS DELG 
onto: das É 

ESTRADA DE S. BERNARDO -- AVEIRO 

=—=) 

Também tenho para entrega imediata todas as variedades de ba- 

tata como: Elgenheimer, da Friza, Up-fo-date. Magestie, 
Roial kindiney, Great Scoff, Espezial Gelb, Centifólio, Ra- 
wis, e Erdgeld, que vendo aos melhores preços do mercado 

a dinheiro ou a prazo de 4 mêses, 

        

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 
Dô MELHORES PREÇOS 18 MELHORES CONDIÇÕES 

equivale a 2 sacos do outro do mixto. 

zonitroka = E! um adubo de classe superior que 
dificilmente poderá ser igualado. 

zonitrokal « Pela sua eficácia e grande poder fer- 
tilizante, é incontestavelmente o 

melhor, podendo ser aplicado em qualquer cultura. Ba- 

Experimente-o uma vez e terá a 
certeza da sua superior qualidade 

EA sara 

50 quilos dêste adubo 

só entram as 

Denfista Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
ESSA Denis Oui eos atom a e 6 

COESO 1 ee ao o e ope 

Manuel Carvalho, cujo médico 
assistente foi, como tivemos oca- 
sião de noticiar, o sr. dr, Angelo 
Graça de Oiã. 
—A lua nova, ao contrário do 

que se previa, não nos trouxe 
vantagem quanto à modificação 
do tempo, que continúa mau pa- 
ra os lavradores, 

Duma coisa assim ninguém se 
recorda. 

Nem há memória. 
Cc 

Praça parficular 
No dia 22 de Março, pelas 12 

horas, proceder-se-ha à venda, 
em praça particular, de um ar- 
mazem construido de pedra e 
cal, sito na estrada do Canal de 
S. Roque, no local aonde se en- 
contram as novas instalações da 
Companhia União Fabril e ou- 
tros depositos de adubos, ci- 
mentos, carvões, etc. Este pre- 
dio, que é servido pela via pu- 
blica, pelo canal da ria e pelo 
ramal da C. P. dos Caminhos 
de Ferro, mede 11" de frente à 
linha e 19" de fundo. 

A praça efectua-se dentro do 
mesmo prédio, ficando sem efei- 
to se a oferta não convier. 

Dá informações Eduardo Pi- 
nho das Neves, Rua João Men- 
donça—- AVEIRO 

  

ADUBOS 
0S MELHORES EM BOAS CONDIÇÕES 

S-EM E NT EIS 
DE TODAS AS QUALIDADES 

Pedir catálogo à 

Hortícola Aveirense 

Rua de S. Sebastião, 1 — AVEIRO 

(A maior seriedade nos seus contratos) 

  

Leiras das Beatas 
Vendem-se no todo ou em 

partes para efeito de partilhas en- 
tre irmãos as leiras n.º 11,12, 13, 
14 e 15. Quem as pretender diri- 
ja-se ao sr, tenente Augusto Nati- 
vidade e Silva, Rua Tenente Re- 
zende, n.º 11, desta cidade, 

Superfície aproximada de terreno 
à venda 12.000 metros quadrados. 

Afinador de pianos 
Visita brevemento esta cidade 

um afinador de pianos, com lar- 
gos conhecimentos tecnicos em 
reparações. 

Falar a João Pereira Biscaia, 
Rua de S. Martinho, 3 A.-2.º 

  

Moto Triump 
Vende-se uma em bom estado 

de conservação e funcionamento, 
Tratar na Fábrica de Cerâmica 

de Quintans. 
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Casa de Vinhos 
TRESPASSA-SE na R. de Sã, 

em frente ao Quartel de Cavala- 
tia nº 8. Optima clientela—mili- 
tarese civis— e bom rendimento. 

Tratar com Salvador Ribeiro 
dos Santos, R. de Sá— Aveiro 

AOS BARBEIROS 
Vende-se cadeira de pedal em 

bom estado. 
Falar na Barbearia Rocha, Rua 

Direita, 53— AVEIRO. 

   

“Philips, “Lumiar, 
e outras marcas desde 3650 

R, da Corredoura (Telef, 111) 

  

    dores. 

bampadas elecíricas 

RICARDO M. DA COSTA 

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

4 
| 

|
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Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 4 DE MARÇO para Las 
Highland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 13, 2º e 3º classes, 

Highland Princess Bio Pedaço aaa, Has 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, 2º 6 3º classes. 

E EM 24 DE MARÇO para a Madeira, Rio de Asturias Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3º classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista «das plantas dos paqr ete, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tall S& €: 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

PESO CHÃO CEO CAT SED SE CD CDC CHE 

Uem a Fuveiro? 
Visite o novo estabelecimento de Avelino Garcia onde en- 

contra o mais variado sortido de fazendas, 

  

a 
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(casimiras, cheviotes, serrobecos) cha- 

les de merino, de malha e de lã dos 

Perineos; popelines de lã, crépes da chi- 

na, sêdas, etc., eic., a preços excepcionais, 

visto fornecer-se directamente das fábricas. 

Concorre também às feiras de Santo Amaro, Oliveirinha 

Palhaça, Vista Alegre e Oliveira do Bairro. 
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Rua de José Estênão (vulgo Rua Larga) 
(Em frente ao cartório do sr. Dr, Adelino Simão) 
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CEO CEO CHEIO CRICETO SED SRD SEIS SED DO 

  

    

à Renopadora 
tola com os esmiltes 

DT co 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encurrega-se de pintura am cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal compeiente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

    

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2", das 10,30 horas em diante, 

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 
  

Comissões, Consignações, DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petrolco e gazolina Doenças de bôca e dentes 

  

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Oitodoncia 

AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 

  

O DEMOCRATA 
RA etc 

4“ Sábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 

>
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SOLDADUR£. 
ELECTRICA.     
FUND: q A VEIRES NSE 

Jodo Andre do Paula Dias 
AVEIRO   
  

  

  

  

  

“faspicida Paulo. 
eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias e evita a queda do cabelo, 

Que mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar a calvice 

O CASPICIDA PAULO encontra-se à venda nas 

perfumarias e barbearias de Aveiro 

Experimentem-no, que é infalivel. 

  

  

  

   

  

   

  

        

        
        

      

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

| Domingo, 1 de Março de 1936 

ma 

A fechar 
No tribunal, o juiz: 
-Qual é a sua profissão! 

E' muito natural que não te- 
nha oficio nem beneficio. 

O réu: 
—Vivo do ar, sr. juiz. 

Matinee ás 15,30 h. — Soirée ás 21 b, 

A sessão mais completa da imortal 
obra de Alexandre Dumas (filho) 

A Dama das Camélias E 

Ojuiz: a —0o— . 

aa O Re Quinta-feira, 5 (ás 21 b.) 
O réu: 

Os Dois amores; de Diana 

com Joáu Grawford e Clark Gable 

O" sr. juiz: pelo. amor de 
Deus não me mortifique. Eu 
disse a V. Ex.º que vívia do 
ar porque sou fabricante de 
leques, 

Brevemente : 

A epopeia do Polo Norte:     O Esquimó 
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-;marca Columbia e aos me- 

   

     
   
    

  

CAE CEO CEO CHE CHENCHTO CHE CHE CHEOCHE CRI CE 

SÉ 
TE 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

órito 
  

ORERSACA AECOS SO DST CD US TT TT 
CD CTIS RO CHORO CHE ED CHE CEI 

Farmacia (Ribeiro 
- Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e v maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

CASA 
Aluga-se no Largo de N.' Se- 

nhora das Febres, com nove di- 
visões e frente para o Canal de TELEFONE 67 

S. Roque, Rua Direita — AVEIRO 
Tratar com Jacinto Rebocho, pn nani 

R. dos Combatentes da G. Guer-|] —=——- 
ra, n.º 35— AVEIRO ESTABELECIMENTO de : 

= Ferragens Tintas Cimentos 

  

  

  

  

DESSES TebEo 7 SE TER o 

Lasa dos Neves 

      

  

Balanças decimais Discos 
Vid Vende para gramofone, RREaeo Unoso AGRE as 

MERCEARIA 

importadas directamen- 
Sementes te da Holanda, acompa- 
nhada dos respectivos certificados de 
inspecção, 

E RSS TATO MESA DE sd O 

Horário dos combóios 
Partitias para o norte] Partidas para o sul 

lhores preços do mercado, a 
Mercantil Aveirense, Ltd.º, 
Rua do Cais— AVEIRO. 

    

MOSAICOS HIDRAJLJGIS 
José Rodrigues Vieira 

    

  

    

  

  
  

  
  

  
  

5.41 (trans) 7,56 (tram,) Fig. 
Arrendatário da Fábrica da Viuva 5,27 (correio) 9,41 (rápido)? 

de Luís A. S. Barradas 745 (tram.) 10,59 (correio) 
=== 10,22 ( » ) | 13,23 (tram, Fig. 

La rilhos, mosa'cos hidraulica, 12,56 (Gápido) | 14,03 (sud) 
quarda-vassouras 6 autros arti oi no ) q a dra 
gos de cimento Cimento “Lafar- 17,55 (u3) 21,51 (tram,) 
He, extra-branco de Marselha, 18,30 (corveio) | 0,81 (correio) 

21,09 (tam,) Do Porto chegam 
tram, às 19,05. às 
20,39, que não se- 

| guem. 

Canal de 5. Reque 22,28 (rápido)? 
AVEIRO 
(Telefone 96) 

GARAGE SU ES TS re 1 Só ás 3.º, 5.º e sábados. 
2 Só às 2,55, 448 e 6,88, 

  

a 

Terreno Linha do Vale do Vouga 
Vende-se na Avenida Cen-| = DORES PU 

tral, com tres frentes, proxi-) PARTIDAS CHEGADAS 
mo da Estação. eo ro fe nt 

Trata-se com Testa & 7,57 8,38 
Amadores ou com Francisc pis ne 
Santos, na Murtosa. 1909 2254 

    

Casa 
Aluga-se uma com nove divi- 

sões, quintal e poço, situada na 
Est'ada da Malhada, em frente ao 
Hospital da Misericórdia, 

Para vêr e tratar, com Jacinto 
Rebocho, na R. Direita, n.º 55. 

Maquina de escreper 

ROYAL 
Perieitamente nova, com pou- 

cos mêses de trabalho, vende-se 
Ver na Fdbrica Aleluia. 

  
  

A cása mais apropriada para servir 
banquetes, jantares, merendas e 

ceias á moda da Bairrada, 

Vinhos comuns da Região da Bairrada 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

Solar da Bairrada, £.da 
(Aberto de dia e de noite) 

Praça à Alegria, 56-57 LISBOA Telefone N.º 24290 
Vinhos Espomosos Gazificados 

  

DA Leitão assado, Chanfana (carne assada 
CAVE LUSITANA o forno), Cabidela de leilão, Enguias 

DE assadas no espeto, Frango com arroz de 
José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leilãs com 

ANADIA feijão branco, 

  

  

  
  DELICIOSOS VINHOS DA ESTRENADURA  
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